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INTRODUÇÃO
As cartas descritas no livro do Apocalipse, direcionadas às igrejas da Ásia, revelam as
necessidades básicas de cada uma delas, mas também prenunciam os diferentes
períodos da história do povo de Deus como igreja, espalhado em todos os cantos da
terra. Além disso, revelam os tipos diferentes de pessoas que estão inseridas dentro da
igreja ao longo da história. Dando sequência ao estudo dessas cartas, na semana
anterior aprendemos sobre a igreja de Éfeso, nesta falaremos sobre a igreja de Esmirna.

QUAIS SERIAM AS LIÇÕES QUE A IGREJA DE ESMIRNA TRARIA PARA
NÓS?
“Uma igreja perseguida” vv 2:8-11
A igreja de Esmirna foi marcada pelo sofrimento. Seus fiéis abriram mão de gozar dos
privilégios e das regalias de uma cidade rica para viver uma vida de desafios e de
renúncias com o objetivo de agradar o coração de Deus. Vejamos alguns trechos da
mensagem:

“…Conheço tuas tribulações a tua pobreza, mas tu és rica…”. vv 2:9a
Jesus declara conhecer a real condição daquela igreja, muita aflição e extrema pobreza,
mas era espiritualmente rica. Condição essa que nos revela que a prosperidade
financeira, por si só, não é sinal de que estamos bem, ou não, com Deus. O erro não
está em possuir riquezas, mas sim em tê-la como primordial na nossa vida. Não
podemos inverter nossos valores. A riqueza que jamais poderemos abrir mão é a nossa
fidelidade a Deus.

“…Sê fiel até a morte, dar-te-ei a coroa da vida”.
Aqui segue a recompensa daqueles  que perseveram em fidelidade. Paulo escreve aos
crentes de Roma: “Quem nos separará do amor de Cristo? Será tribulação, ou
angústia, ou perseguição?”. É notável que Paulo vivia cada dia como se fosse o seu
último dia e, com convicção, conclui: “Porque estou bem certo de que nem morte (…)
Nem qualquer outra criatura poderá separar-nos do amor de Deus, que está em
Cristo Jesus nosso Senhor” (Rm 8:35-39). A nossa fidelidade a Ele, amados, deve
seguir até o fim e a nossa recompensa será imensurável, receberemos a “Coroa da
Vida”.

APLICAÇÃO DA PALAVRA E MOMENTO DE COMPARTILHAMENTO
Alguma coisa tem nos impedido permanecer fiéis a Deus?

CONCLUSÃO 
A igreja de Esmirna nos ensina que a fidelidade a Deus é a nossa maior riqueza e, por
mais que vivamos numa esfera altamente corrompida, ainda assim, precisamos nos
manter puros, trilhando o caminho da santificação, firmes na esperança de que, daqui a
pouco, alcançaremos a nossa tão almejada  recompensa: “a Coroa da Vida”.

Pr. Rogério Firmino


